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01 - IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Caracterizagao Fisica 

a) Relevo 

0 quadro geomorfolOgico dc município de Salto do 

Cu constitui-se das seguintes unidades: Depressao do Alto Paraguai 

e Chapada dos Parecis. 

Na Depresso do Alto Paraguai encontram-se superff 

cies de relevo pouco dissecado com pequeno caimento topogrefico de 

norte para sul. Esta depress ab constitui um amplo sincl inOrio erodi 

do e preenchido por sedimentos Quaternarios. 

A Chapada dos Parecis apresenta-se sob a forma de 

esparsos anfiteatros erosivos e constitui-se principalmente de areni 

tos, com acamamento plano-paralelo, conferindo-lhe uma homogeneidade 
- . 

topografica. 

h) Cl ima 

, 
0 municipio de Salto do Cu  eu possui u tipo cl imati 

, 
gb classificado como quente e semi-umido, com 4 a 5 meses secos. A 

sua media termica anual fica em torno de 242 C. 

A frequencia de temperaturas elevadas constitui a 

caracteristica fundamental deste tipo cl imatic°, onde a media das ma 

ximas observada em setembro chega a atingir 342 C. Os meses 

quentes coincidem com os de setembro e outubro. 

ma i s 

As temperaturas mais baixas registram-se no inver 

no, geralmente nos meses de junho e julho, podendo atingir 02C. Ouan 
,  

to as medias termicas (20 a 222 C) so pouco representativas,umavez 

que ocorrem com grande frequencia, temperaturas elevadas neste perlo 

do. 

A 

0 regime das chuvas e tropical, com pluviosidade 

maxima no vero. A precipitagao anual chega a alcançar I 500 mm. 

1 I 



c) Vegetagao 

No municipio de Salto do Cu, a cobertura vegetal 

e constituida, fundamentalmente, por diversas associagoes advindas 

do Contato Savana/Floresta Estaciona). Alguns autores descrevem es 

ta vegetagao comc floresta de transigao. A estrutura desta comunida 

de e composta de arvores que alcançam 20 a 25 m de altura, em geral 

com diametros finos. A submeta mantedi-se' l impa e e de feci l penetra 

gao, uma vez que possui pequena quantidade de cipo. Talcontatoapre 

senta nesta erea com fisionomias de Savana ArbOrea Aberta com Flores 

ta-de-Galeria, de Floresta Semidecidual Submontana de Dossel Emergen 

te e de Savana ArbOrea Densa, sendo que as duas primeiras subforma 
, 

goes ocorrem na Depresso do Alto Paraguai e a ultima na Chapada dos 

Parecis, 

A Floresta Estacionei Semidecidual tambem se faz 

presente atraves da Floresta Submontana de Dossel Emergente, que co 
, 

bre a Chapada dos Parecis. Esta comunidade apresenta especies que 

perdem as folhas, parcial ou totalmente, na estagao seca. Sua compo 
no 

sigo floristica no e sempre a mesma, varia de lugar para lugar. 

Portanto, nesta porção, devido ao elevado índice de umidade atmosfe 

rica, ocorre uma vegetação diferente daquela que se observa nas bai 

xadas junto aos rios. Tel formagao e conhecida como "matada poaia". 
e 

Ao lado dessas formagoes aparece a vegetagao de 

Savana, da qual faz parte a Savana Parque com Floresta-de-Galeria, o 
4,0 

cupando parte da Depressao do Alto Paraguai. Sua estrutura compoe-

se de pequenas arvores espaçadas, tortuosas e raquiticas, distribui 

das de uma maneira mais ou meros uniforme, que varia de 10 a 30 m. 

Integrando o quadro fitogeografico ocorre ainda a 

cobertura artificial, representada pelas pastagens. Esta paisagem e 

observada na Depresso do Alto Paraguai, onde a pecueria experimen 

tou grande expansao. 

d) Hidrografia 

Duas bacias hidrograficas servem o município de 

.12 



i i. , 
Salto do Cu: as dos rios Cabagal e Sepotuba, sendo que a primeira e 

et" 

de maior expressao. 

, 
Neste município, a bacia do rio Cabagal e represen 

tada pelos afluentes da margem esquerda, a exemplo do rio Branco e 

do rio Vermelho. 0 primeiro banha .s. sede municipal e apresenta-se 

encachoeirado. Ambos desenvolvem.seu curso paralelamente. 

0 rio Sepotuba drena a parte leste deste territO 

rio e estabelece divisas naturais com o município de Barra do Bugres. 

e) Area 

0 municfpio possui area de 1 353 km2, corresponden C e 

- , 
do 0,2% a do Estado e 1,4% a micro regiao Alto Guapore-Jauru. 

f) Limites 

0 municfpio de Salto do Cu del imita-se: 

A leste: Corn o municfpio de 

Ao sul: com o município de 

A oeste: com o municfpio de 

Ao norte: com o municfpio de 

1.2. HistOria 

co instala-se 

Barra do Bugres; 

Rio Branco; 

Rio Branco; 

Barra do Bugres. 

No ano de 1 964, em local denominado Gleba Rio Bran _ 
- - 

um projeto de colonizagao a cargo da Comisso de Plane _ 

jamento da Produg'a.o - CPP, atual CODEMAT. 

A chegada de 02 pioneiros, Sr. JoZo Carreiro de SL 
- 

e Cipriano Ribeiro Sobrinho, assinala o início da ocupagao. Os pri 

meiros trabalhos foram Lreluos, caracterfstico dos grandes desafios 
- 

ao qual so os fortes superam. Para abrigar os pees que demarcaram 
1 

os primeiros lotes rurais da Vi la de Salto do Cu a CPP fez construir 

um barracao, uma das primeiras construqoes real izadas. Eram lotes

.13 



com medidas de 200 X 1 000 metros. 

A primeira missa da Vi la de Salto do Cu foi real i 

zada em 28 de agosto de 1 964, em uma barraca onde se reuniu a popu 

!age° local. 0 nome da vi la esta vinculado a uma cachoeira al i exis 

tente. 

A chegada de novos colonos em maioria procedente 

dos Estados de Minas Gerais e Espirito Santo influiu decisoriamente 

no processo de emancipaçao política. Al i se 

do arroz e feijao, base economica da regiao. 

municip i o 

fixando para o cultivo 

A Lei ng 4 152, de 13 de dezembro de 1 979, cria o 

de Salto do Cu, em area que foi 

de Caceres. 

desmembrada do municfpio 

Foi nomeado para exercer o cargo de Administrador Muni 

cipal o Sr. Beni Ido Justino dos Santos. Posteriormente, et!!)01hido 

pelo voto popular, em 1 982, assume a Prefeitura o Sr.Atafde Barbosa 

da Si lveira que hoje cumpre o seu mandato. 

1.3. Crescimento da Populaçao Urbana e Rural 

De acordo com dados publ icados pelo IBGE, no Censo 

de I 980, o município tinha uma populaçao de 1 1 191 habitantes estan 

do concentrados 78% (8 707 hab) na zona rural o que caracteriza o mu 

nicfpio como agro-pecuLrio e 22% (2 484 hab) na zona urbana. 

Quadro I 

Populaçao Total, Urbana, Rural, Crescimento, 1 980/84 

1 

I.
1 
1 
1 

Ano 

1 980(1) 

1 984(2)

Populaçao 

Total 

1 1 191 

14 540 

Urbana 

2 484 

Rural 

8 707 

Taxa med ia geometr. ca anual 

de Crescimento 

6% 

FONTE: (I) 
(2) 

IBGE/Censo/80 
FCR/Estimativa 

0 incremento populacional anual de 6%verificado no 

  .14 ------ 



municipio deve-se a colonizasao estadual, parte do complexo Rio Bran 

co, area de pequeno produtor. 

1.4. Aspectos Urbanos 

0 traçado da cidade e satisfatOrio, os cruzamentos 
A 

das ruas perfazem angulo de 90
0
. A topografia do Iccal e acidentada 

e apresenta decl ives e ladeiras. As ruas no possuemcalçamento, meio 

fio ou mesmo arborizaçao. Apenas algumas vias so encascalhadas. 

A cidade nunca sofreu inundasoes, verifica-se ape 

nas a erosao em algumas ruas, um possível efeito de falta de gale 

rias pluviais. 

'Em termos de prestaçao de serviços esto disponf 

veis a populaçao 02 bancos e 02 hoteis. Possui ainda escolas e cen 

tro de saude para melhor atender as necessidades da coletividade. 

A energia eletrica fornecida, provem do sistema in 

terl igado da CEMAT. A populaso recebe imagens de 01 canal de televi 

so, via torre de transmissao e no existe estasao de radio local. 
A 

Possui 01 agencia postal e 01 posto de serviço da TELEMAT, mas no 
, A 

dispoe de rede telefonica urbana. 

0 abastecimento de Lgua encanada estL a cargo da 

SANEMAT, a qual e coletada em mina d'egua. 

Na falta de uma rede de esgoto, uti l iza-se a fossa 

septica como alternativa mais adequada. Existe ainda a coleta de l i 

.xo real izada com carrinho de mao. 

Para o lazer a populaçao desfruta de 02 praça, 01 

campo de futebol e o proprio salto do Rio Branco. Existe ainda a pers 

pectiva de construsao de 01 parque infanti l. 

. . 
1.5. Vocaçao do Munrceplo 

mais importantes. 

pecuarie leiteira 

As culturas temporLrias - arroz e mi lho so as 

Seguindo-se, a pecu.;ria de bovinos de corte e 6 

abastece o municic pio e a Cooperativa de Latici:_ 

15 



1 nios de Araputanga. É pretengao do município instalar um posto de 

resfriamento de leite que sera uma unidade dessa Cooperativa com en 
,, ... 

trega prevista de tres em tres dias. 



I -
02 - ASPECTOS ECONÔMICOS 

2. 1. Setor Primario 

2. 1. 1. Agricultura 

Existem no municipio, I 360 produtores rurais. 

Na regiao ha 04 (quatro) armazens particulares com 

capacidade de 40 ton, um armazem da CASEMAT com 6 000 ton, uma balan 

ga com capacidade de 30 ton,e em constru e, mais um armazem meta 

l ico da CASEMAT, com capacidade de 6 000 toneladas. 

Os produtos arroz, mi lho, cafe e feijao so 

mente armazenados na regiao. 

usual 

As culturas de mandioca, cana-de-aqucar e cafe, sao 
,  

destinadas ao consumo proprio. Outros cultivares como arroz, feijao 

e mi lho so destinados ao consumo local e seus excedentes so expor 

tados para Cuiaba, Rio Branco, Caceres, Sao Paulo e Minas Gerais. 

A regiao produz somente 20% dos produtos hortifruti 

granjeiros, que consome, os demais so importados de Sao Paulo. 

A comerciai izaq.ao agrícola do municiplo e processa 

da atraves da C.F.P e de intermedi rios. 

Na exploragao agricola do municipio so uti l izados 

inseticidas e fungicidas no tratamento fitossanitrio. 

Os orgaos oficiais de apoio so EMATER, EMPA e CASE 

MAT. 

0 quadro I I mostra a area plantada e a respecti 

va produgao. 

Quadro I I 

Area Plantada e ProdugZo - I 984 

Produtos I Area Plantada (ha) Produgao (ton) 

Arroz 5 759 8 984 
Feijao 5 000 2 400 
Cafe(*) 880 563 
Mi lho 6 787 I I 810 
Mandioca 90 1 350 
Cana-de-Aq6car 12 480 

FONTE: CEPP)/SAGRI 
(*) Cafe - I 983 

\..-, 17 



No município existem 66 (sessenta e seis) tratores, 

63 (sessenta e tres) arados, 63 (sessenta e tres) grades, uma planta 

deira, 8 (oito) roçadeiras, 100 (cem) pulverizadores costais, 20 (yin 

te) trituradores e outros 350 (trezentos e cinquenta) implementos de 
,  

traço animal, uti l izados na exploraçao da agropecuaria regional. 

2. 1.3. PecuLria 

0 efetivo bovino deste municfpio em 1 984, foi de 

66 612 cabeças. 

Na regiao no existe um manejo racional do rebanho, 

portanto, o regime de criaçao predominante e o extensivo. 

Dentre os tipos de criaçao mais explorados tem-se 

cria 50%; recria 30% e engorda 20%. 

As doenças como febre aftosa, carbUnculo sintomLti 

co, brucelose, verminose e anemia infecciosa equina soas mais fre 

cgientes na regiao. 

0 municfpio e carente de matadouro e frigorffico, o 

abate e feito a cu aberto sem nenhuma fiscal izaçao. 

A pecuria leiteira do municfpio encontra-se bem 

desenvolvida. Atende o consumo interno e o excedente e exportado pa 

ra a Coopernoroeste, em Araputanga. 

2.2. Setor SecundLrio 

2.2. 1. Ind6stria 

A .ind6stria de "produtos al imentícios" desponta co 

mo a mais numerosa, destacando-se em segundo lugar a indUstria madei 

rei ra. 

Quadro I l l 

Ind6stria, por Ge'nero e Quantidade, I 984 

Genero de Ind6stria Quantidade 

Al imento: Beneficiamento de graos 03 
Madeira: Serraria - desdobramento de madeira 02 

, Carpintaria  - produgao de esquadrias I 02 
VONTE: Prefeitura Municipal. 
 ,................ I 8 



sao 

 -44s

i 
, 

As pouquif ssimas ndustries existentes no municipio 

de pequeno porte e Índice tecnolOgico muito baixo. 

Nao existe distrito industrial no municipio, 

previsao para uma possivel implantagao. 

2.3. Setor Terci rio 

2.3.1. Comercio 

nem 

Existem neste município 53 estabelecimentos comer 

ciais divididos em diversas modal idades, destacando-se os produtos 

al imentícios em geral, ferragens, produtos metalUrgicos e material 

de construgao, material eletrico e de comunicagao e aparelhos eletro 

domesticos, produtos quimicos, farmacia e artigos de perfumaria. 

0 comercio atacadista no atende a demanda local, 

fazendo com que o comerciante varejista efetue suas compras em 

tras pragas. 

Quadro IV 

Estabelecimentos Comerciais, por Genero de Comercio, 1 983 

OU 

Comercio 
Genero 

Varejista 

Produtos al imentfcios em geral 

Material el trico e de comunicagao e apare 

37 

lhos eletrodomesticos 01 

Vefculos e acessOrios 

Produtos químicos e farmaceuticos e artigos 

de perfumaria 
, 

Artigos do vestuario, armarinhos e calçados 

01 

04 

06 
FONTE: SEFAZ/FCR. 

2.3.2. Prestaço de Serviços 

Atacadista 

04 

Este setor e praticamente inexistente dado ao peque 
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no volume de serviços cologados a disposiçao da comunidade. 

Quadro V 

Estabelecimentos de Prestaçao de Serviços, I 984 

Discriminagi?o Quantidade 

Bancos 02 

Contabi l idade 01 

Hoteis 02 

FONTE: Setor de Finanças da Prefeitura Municipal. 

A 
0 setor bancario, atraves das agencias Banco do Es 

tado de Mato Grosso e BRADESCO, acompanha o desenvolvimento do muni 

cif pio, o que fortalece a infraestrutura de serviços. 

No momento no possui nenhum pOlo de atraçao 
A 

econo 

mica, possivelmente, a curto prazo, devera ser instalado um posto de 

resfriamento de leite para abastecer a Cooperativa de Araputanga. 

20 



034-ASPECTOS SOCIAIS 

3.1. Serviços 13sicos 

3.1. 1. SaUde Publica e Medicina Previdenciria 

Este municfpio pertence ao POI° Regional de Sa6de 

de Ceceres e conta com o Hospital Sao Jose (particular) com 7 leitos, 

A • o qual no mantem convenios com nenhuma entidade. 

0 quadro VI - retrata os recursos humanos disponi 

veis neste setor. 

Quadro VI 

Recursos Humanos DiSponic veis, I 984 

Discriminaçao 
A n o s 

1 982 984 

Medico 0 I 01 
Atendente 02 05 
Farmaceutico 01 
Laboratorista 01 
Medico Veterinario 01 
Auxi l iar de Saneamento 01 
Visitadores SanitLrios 02 

FONTE: Pesquisa de Campo (GPC/AIT). 

A rede oficial e constituída de 01 Posto de Saude 

que mantem convenios com INAMPS e FUSMAT. 

Quadro VI I 

Recursos Humanos da -Rede Oficial, 1 984 

Discriminaqao Posto de SaUde 

, 
Medico 

Atendente 

Laboratorista 

01 

03 

01 

FONTE: Pesquisa de Campo (GPC/A1T). 
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Parasitose intestinal e doença de pele, sao as doen 

ças mais comuns detectadas no municipio. 

Os trabalhos de prevençao, como imunizaçao e vigi 

lancia epidemiologica, so real izados atraves do Posto de Saude. 

3. 1.2. Educas,Zo e Cultura 

0 ensino de pre-primeiro grau apresenta grande defi 
„ 

ciencia, no sentido da incapacidade de atendimento da demanda, onde 

os índices de deficit de atendimento atingem em media 95%. 

Quadro VI I I 
, 

Ensino de Pre-Primeiro Grau - Populaçoes Escolarizavel e Escolarizan 

da, Deficit de Atendimento em Numeros e em Percentuais e Deficit de 

Salas de Aula, 1 982/84. 

Ano 
Populaçao 

2 
Escolarizavel— Escolarizanda—

Deficit de 

Atendimento 

Deficit de 
Salas de 

Aula 

1 982 

1 983 

984 

1 275 

1 356 

1 445 

39 

46 

73 

1 236 

1 310 

1 372 

96 

96 

94 

15 

16 

17 

FONTE: SEC/NSP/D1T, Pesquisa de Campo GPC/AIT. 

I. Estimativa com base no Censo de 80, pela FCR. 

2. Dados Prel iminares. 

0 ensino de primeiro grau apresenta altos 
. 

indtces 

de deficiencia de atendimento da demanda aproximadamente 531 para 

os anos observados com tendencia a decrescer. Esta deficiencia se 

justifica pela alta densidade populacional rural no municipio. 



Quadre IX 

Ensino de Primeiro Grau - Populagoes Escolarizevel e Escolarizanda, 
,  
Deficit de Atendimento em 

Ias de Aula, 1 982/84. 

NUmeros e em Percentuais e Deficit de Sa 

Ano 
Populagao Deficit de 

Atendimento 

Defi cit de 
Salas de 

Aula Escolarizavel— 
2 

Escolarizanda— 

I 982 3 108 I 385 1 723 55 22 

I 983 3 31 1 1 529 I 782 54 22 

984 3 530 1 688 I 842 52 23 

FONTE: SEC/NSP/DIT - 
I. 
2. 

Pesquisa de Campo GPC/A1T 
Estimativa com base no Censo de 80, pela FCR 
Dados Prel iminares 

0 ensino de segundo grau funcionou apenas em I 982, 

atendendo naquele ano 4% da populaçao escolarizavel. El* I 983 
, 

1 984, o municipio no contou com ensino de segundo grau. 

Quadro X 

e 

Ensino de Segundo Grau - Populagoes Escolarize'vel e Es,colarizanda - 

-  
Deficit de Atendimento em NUmeros e em Percentuais e Deficit de Sa 

Ias de Aula, I 982/84 

Ano 
Populagao Deficit de 

I I 2 
Escolarizavel— Escolarizanda- Atendimento 

Deficit de 
Salas de 

Aula 

1 982 1 512 56 1 456 961 12 

I 983 I 613 I 613 100 
1 

13 

L 984 1 720 , I 720 1001 14 
1 

FONTE: 

2. 

SEC/NSP/DIT Pesquisa de Campo GPC/AIT 
Estimativa com base no Censo de 80, pela FCR 

Dados Prel iminares 

As principais causas de evasao constatadas foram: 

trabalho, deficiente qual ificaçao dos professores e subnutrigao. 



O curso de suplencia - 1 a IV - EducagZo Integrada 

apresentou os seguintes resultados: em 1 982, para 55 alunos matricu 

lados, foram aprovados 16 e em 1 983, para 61 alunos matriculados, 

foram aprovados 28. 

Quadro XI 

EducagZo Integrada - Suplencia de I a IV, 1 983 

Discriminagao 1 982 I 983 

Salas 

Alunos matriculados 

Alunos aprovados 

Professores 

02 

55 

16 

02 

01 

61 

28 

01 

FONTE: SEC/Coordenadoria-de Ensino Supletivo. 

0 curso LOGUS I I - Suplencia para habi l itagao de 

professores a nivel de magistrio, apresentou os seguintes numeros: 

matriculaPam-se em 1 980, 2Q alunos e em 1 983, a mesma turma fre 

quentava o curso, com 20 alunos, assim, no houve evasao durante to 

do o transcurso. 

Quadro XI I 

LOGUS 1 1 - Suplencia - Habi l itagao de Professor a Nfvel de Magiste 

rio, 1 980/83 

L O G U S I I 

1 
1 

Dezembro de 1 980 
1 

20 

1 a 1 
1 1 
1 

Dezembro de I 983 
I 

- 

I 1 
FONTE: SEC/Coordenadoria de Ensino Supletivo. 

Inscritos 

Evadidos 

Concluintes 
Frequentes 

A cidade conta com assistencia do MOBRAL constatan 

do-se os seguintes n6meros: 100 alunos em 1982;94 alunos em 1983 e 
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em I 984, 94 alunos. No consta que haja nenhum movimento cultural 

expressivo. 

, 
Este municipio esta jurisdicicnado a DREC -03 de 

Caceres. 

3.1.3. Comunicaço 

,  
No ha estaçao de radio-difuso, editora dejornais 

e revistas. 0 meio de comunicaçao mais usado e o radio SSB, num to 

tal de 06. 

A captaçao de imagem de televiso por rede e a e 
, 

missora e a TV Globo, Canal 4, de Culaba. 

No tocante a comunicaçao postal, o munictpio 

vido por I (uma) agencia postal e 02 postos de serviços. 

e ser 

0 sistema telefOnico e composto apenas de i (um) pos 

to de serviço. 

Justiça 

Este municfpio este jurisdicionado Comarca de CL 

ceres. 

Conta com 02 carterios de paz, um na sede e um no 

distrito de Cristianepol is. 

3.1.5, Segurança 

É atravs da Delegacia Municipal de Policia e Des 

tacamentos de Policia Mi l itar instalados na Sede e nos distritos de 

Cristianopol is e Vi la Progresso, que so desenvolvidos os serviços 

relacionados com a ordem e a segurança publ ica. 



Quadro XI I I 

Unidades de Segurança por Local izaçao e Categoria, 1 984 

Local idades 

pol iciE Civi l 

Delegacias 

Po1lcia 

Mi l itar 

Salto do Cu - Sede 
, 

Cristianopol is - Distrito 

Vi la Progresso - Distrito 

Municipal i Distrital 

01 

Destacamento 

01 

01 

01 

ONTE: Delegacia Municipal de Pol icia, Destacamento da Policia Mi l i 

tar - Pesquisa de Campo (GPC/A1T). 

0 quadro XIV mostra o efetivo pol icial civi l e 

mi l itar que atua na sede e nos distritos. 

Quadro XIV 

Efetivo Pol icial Civi l e Mi l itar, 1 984 

Local idade 
Efetivo 

Civi l Mi l itar 

Salto do Cu - Sede 

- Delegacia Municipal 

- Destacamento 

Cristianopol is - Distrito 

- Destacamento 

Vi la Progresso - Distrito 

- Destacamento 

05 

04 

04 

Tota l 13 

FONTE: Delegacia Municipal de Pol icia - Pesquisa de Campo (GPC/A1T). 

0 predio onde funciona a Delegacia e alugado, cons 

tituindo-se apenas de um salgo, em pessimas condigoes, no existindo 

portanto c'adeia. 
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0 Destacamento da Pol ícia Mi l itar esta instalado em 

pre 
, 

io prOprio e o estado de conservaçao e regular. 

3. 1.6. Lazer 

Qua fro XV 

Genero e Quantidade de Unidades de Lazer, I 984 

Local idade e Gnero Quantidade 

Salto do Cu - Sede 

- Praça 

Campo de Futebol 

01 

01 

T o t a l 02 

FONTE: Prefeitura Municipal - Pesquisa de Campo (GPC/AIT). 

A populaçao conta ainda com o salto sobre o Rio Bran 

co, local de entretenimento e lazer. 

3. 1.7. Assistencia Social 

A PRONAV, tendo como responsavel a I§ Dama Munici 
, 

pal, desenvolve atividades como cursos praticos de corte e costura, 

pintura, cul inaria, e, em conjunto com a LEA, real iza distribuiçao 

de leite e registro de nascimento, atendendo a' comunidade carente. 

atendimento a 

A Prefeitura no dispoe de um setor especie fico para 

area,social, mas atua junto a comunidade carente no 
, 

sentido de oferecer remadios, al imentos e assistencia medica na area 

urbana, pois na zona rural estes serviços so prestados por um Agen 

te de SaUde. 

A Prefeitura e comunidade trabalham no sistema de 

mutirao para construçao de escolas e estradas. 



3. 1.7. 1. AssociagOes 

A Associaçao dos Produtores de Leite atua no senti 

do de propiciar aos associados a comercial izaçao do leite con a COO 

PERNOROESTE de Araputansa. 

3. 1.7.2. Sindicato 

0 Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Salto do 

Cu, fundado em 14 de junho de 1 981, conta com 658 sindical izados 

aos quais presta serviços de assistencia medica, e orienta sobre as 

normas de trabalho. 

3. 1.7.3. Templos Existentes 

Templos Quafttidade 

CatOl ico Romano 

I Culto Evangel ic° 

01 

07 

FONTE: Censo Demogre-iFico - 1 980. 

3. 1.8. Habitaso Popular 

Este município no e beneficiado por nenhum nucleo 

habitacional ou loteamento urbano. 

Existe um plano para construçao de casas pela COHAB, 

com a previsao de 40 unidades. 

PRIORIDADES DCOGOVERNO MUNICIPAL 

Construçao das 40 unidades habitacionais pela COHAB 

e implantaçao do Projeto Joao de Barro, com mais 20 casas populares. 



3.2. InfraEstrutura 

3.2.1. Energia 

Este município dispoe de energia eletrica 24 hs/dia 

fornecida pelo Sistema Interligado - .CEMAT, uti l izando-se 6,92 km de 

rede, distribuídos em estruturas de concreto atendendo 29,96% da po 

pulagao. 

Na sede do municipio existem 186 postes de concreto 

08 transformadores e 83 luminerias. 

,  
A distribuigao de l igagoes por categoria de usuaria 

e uniforme em todo o Estado, ou seja, maior incidencia de l igagoes re 

sidenciais. 

Quadro XVI 

Energia Eletrica por Categoria de Usuario- Numero de Ligagoes, I 983 

1 

FONTE: CEMAT 

Residencial 
Comercial 
Industrial 
Poder Publ ico 

o t a 1 

.Denominagao NUmeros/Ligagoes 

219 
38 
04 
08, 

269 

A potencia total instalada e de 255,0 KVAs, 

consumo anual de 373 887 KWH. 

Quadro XVI I 

Consumo de Energia iletrica por Categoria de Usuerio, 1 983 

1. 

81,41 
14,13' 
1,49 
2,97 

100,0 

sendo o 

Denominaqao Consumo (KWH) 

Residencial 142 696 
Industrial 68 888 
Comercial 81 1 14 
Poder Publ ico 24 258 
I luminaçao Publ ica 56 931 

T o t a l 373 887 

FONTE: RelatLrio Anual - CEMAT/83. 
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( 
3.2.2. Saneamento 

A agua que serve a populagao e captada de mina. 

A rede de distribuigao de agua encanada ede 7,23 

km, e o sistema de tratamento uti l izado pela SANEMATe a desinfecgao. 

O quadro XVI I I mostra o numero de l igagoes, por 

'  categoria de usuario. 

Quadro XVI I I 

Agua Encanada - Numero de Ligagoes, 1 983 

Discriminagao Numero de Li gagoes 

Residencial 

Comercial 

Industrial 

Poder Publ ico 

340 

09 

05 

FONTE: SOI-EMAT 

O distrito de Vi la Progresso tambem possui 35 l iga 

goes de agua encanada, captada de pogo artesiano. 

No ha rede nem tratamento de esgoto domici liar, 
,  

sendo a fossa sptica o sistema uti l izado na cidade. 

A coleta de l ixo -te a l impeza urbana sao feitas dia 

riamente pela Prefeitura, sendo que o l ixo coletado despejado a 

cu aberto a 1 km do centro da cidade, 

bendo nenhum trataMento especial. 

3.2.3. Transporte Rodoviario 

em local inadequado, n;o rece 

O municfpio no e servido por rodovia federal. 

••• 

As rodovias estaduais que o atravessam sao as Mis: 

170 - 35 km; 339 - 7 km, num total de 42 km, em estado de conserva 

gao regular-, cuja manutengao esta a cargo do DepartamentodiEEstradas 
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de Rodagem - DERMAT atraves da 7@ Residencia Rodoviaria sediada em 

Ceceres. 

As estradas municipais perfazem um total de I 15km, 

dos quais 33% em bom estado de conservagao, 31% regular e 36% pessi 

mo. Vale ressaltar que o estado de conservagao dessas estradas varia 

• 

, 
de bom no period() das secas, e regular a passim° 

vas. 

Quadro XIX 

Estradas Municipais, 1 984 

no periodo das chu 

Trecho Km 
Tipo de 

Revestimento 

Estado de 

Conservagao 

Vi la Progresso/Mirassolzinho/Ent2 MT-
170 - Boa vista 

Vi la Progresso/6g Secgao 

Vi la Progresso/Rio Branquinho 

MT-170/Fazenda Porta do Cu 

MT-170/Lua Nova 

MT-170/Jatai 

VP-05/Curupaiti 

VP-05/Tucandira/Santa Rosa 

Curupaiti/Rio Vermelho 

MT-170/Santa Virginia 

VP-050/Linha 1 1/CristinOpol is 

CristinOpol is/Goiabeira 

Ent2 MT-170/Fortuna/Alto Pito 

1VP-05/N. Lucel ia/Fazenda Rio Preto 
T O TA L 

FONTE: Prefeitura Municipal. 

12 

10 

10 

15 

5 

6 

15 

8 

6 

5 

10 

6 

7 

60% de leito 
natural 
40% primLrio 

Rev.primerio-

leitonatural 

Rev primerio 

leito natural 

II 

li 

fl 

11 

11 

bom 

bom 

regular 

bom 

regular 

, 
pessimo 

II 

regular 

11 

, . 
pessimo 

1 15 

A patrulha mecanizada da Prefeitura carece de equi 

.pamentos para a conservagao das estradas municipais. 

  al 



Quadro XX 

Patrulha Mecanizada do Municfpio, I 984 

r--

Patrulha Mecanizada Quantidade 

Trator de Esteira 

Motoniveladora 

PL Carregadeira 

Caminho Basculante 

Caminhao 

01 

01 

01 

03 

01 

T o t a l 07 

FONTE: Prefeitura Municipal. 

Existem, no municfpio, 20 pontes de madeira numa 
, 

extenso de 165m, sendo 70% em estado regular e 30% em pesslaras con -. 

digoes, necessitando de mais 10 pontes de madeira para suprir suas 

necessidades. 

3.2.4. Transporte Rodovia.rio intermunicipal 

Opera no municfpio uma (01) l inha denominada "Trans 

porte Jai; - TRANSJAó" fazendo l iga o Salto do CL/CLceres eVi la Pro 

gresso/Cilceres, com fluxo significativo de passageiPos. 

.0 transporte municipal e feito atraves de uma (01) 

l inha que faz o percurso Sepotuba/Salto do Cu, com fluxo regular 

de passageiros. Por no existir estagao rodoviaria os.onibus uti l i 

zam-se de. um bar onde so efetuados embarques e desembarques de pas 

sageiros, e venda de passagens. 



Quadro XXI 

Transporte Rodovierio Intermunicipal, I 984 

Movimento Medio Mensal de 

Cidades Inter l igadas 
Passageiros 

Salto do Cu - Ceceres 

Vi la Progresso - Caceres 

2 016 

2 016 

FONTE: Empresa de Transporte Jao - "TRANSJAO" 

Transporte Aereo 

0 Transporte Aereo e pouco uti l izado no município, 

onde opera apenas avises da [MATER e alguns particulares. A pista 

de pouso da cidade possui 700 m de extenso por 50 m de largura, to 

da encascalhada com condigoes normais para aterrizagem de pequenas 

.aeronaves. 
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04 - ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

4. 1. Analise da Receita 

. 

Comparando-se os dados referentes aos exercfidos 

de I 982 e I 983, verificou-se que as receitas proprias 

cendo devido a inadimplencia dos contribuintes, vez 

vem decres 

que as Receitas 
Pel 

de 1SS e 1PTU decresceram muito embora tenha havido uma corregao dos 

valores cobrados. 

Quadro XXI I . 

Receitas Proprias em Relagao as Receitas Totais, I 983 

Em Cri I 000 

Ano Receitas Proprias 

I 982 I 285 2,21 

I 983 2 547 1,78 

FONTE: Balanço e Balancete Municipais. 

1 
1 
1 
1 . 
1 
1

Tal comportamento gera a uma maior dependencia das 

esferas estaduais e federais as quais arcam com a majoi . parte 

despesas do município. 

das 

Quadro XXI I I 

Transferencias Federais- Incremento em Relagao as Receitas Totais, 1983 

Em Cr$ I 000 

1 . 1 

I 
A n o Transferencias 

1  
% 

1 

1 I 982 31 790 
1 1 54,58 

1 
I  

I 983 101 504 i 70,86 1 
FONTE: Balanço e Balancete Municipais. 

Quadro XXIV 

Transferencias Estaduais- IncrementoemRelagao as Receitas Totais/83 
Em Cr$ 1 000 

Ano Transferencias 

1 982 25 168 43,2I 
I •983 39 195 27,36 

Balanço e Balancete Municipais. 
.34 



A parcela destinada aos municfpios referente a ICM 

20%, que normalmente da sustentaculo a economia municipal no teve 
,  

uma contribuiç ao decisiva. Mas, e importante observar que se trata 

de municfpio novo, e que teve sua participaçao aumentada, o que de 

monstra o aumento de produçao. 

Quadro XXV 

Arrecadaçao de ICM 20% em Relaçao as Receitas Totais, I 983 

Em 0 1 000 

Ano ICM 20% 

1 982 8 1 12 13,93 

1 983 25 097 17,52 

FONTE: Balanço e Balancete Municipais. 

4. 1.2. Ar.i lise da Despesa 

Em 1 982 este municípic fechou os seus balanços em 
, 

situaçao deficitaria, quando a arrecadaçao no atingiu os valores or 

çados e os gastos superaram a ambos, j.; em 1 983 a arrecadaçao ultra 

passou em muito os valores orçados. Esta situaçao vem a dificultar 

ao longo dos tempos a administraçao municipal que ser L obrigada 

conviver com permanentes cl ficits. 

Quadro XXVI 

Receita e Despesa, 1 983 

Ano Receita 

a 

. Em Cr$ 1 000 

Despesa 

I 982 58 243 75 719 

I 983 143 246 146 208 

FONTE: Balanço e Balancete Municipais. 

Os Investimentos de Capital no obtiveram a prefe 

rencia dos administrados em ambos os exercfcios, sendo a maior parte 
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dos gastos consumidos com as despesas correntes (pessoal). 

Quadro XXVI I 
,  

Despesa Orçamentaria por Categoria Economica 

Em 1 000 

Ano Correntes Capital 

I 982 52 659 69,55 23 060 30,45 

I 983 1 10 657 75,68 35 551 24,32 

IFONTE: Prefeitura Municipal 
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01. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Caracterização Física 

a) Relevo 

No município de Nova Brasilindia, o quadro geomorfolOgico comp6e-

se da Depressão Interplaniltica de Paranatinga, da Depressão do Rio Paraguai, da 

Província Serrana e do Planalto dos Guimarães. 

A Depressão Interplanáltica de Paranatinga ocupa a porção norte 

do município, entre as cristas alongadas da Província Serrana e os Planaltos dos 

Parecis e dos Guimarães. Esta unidade apresenta dois compartimentos geomorfolOgi 

cos distintos, situados em níveis altimetricos diferentes e separados por um pata 

mar que eleva entre 50 a 100 m do piso da depressão. Neste município, apenas o 

primeiro compartimento está dentro de seus limites territoriais, onde as altime 

trias ficam entre 450 e 500 m. 0 relevo encontra-se pouco dissecado, ocorrendo 

entretanto, variaçOes nas formas de relevo. Toda esta área á esculpida em silti 

tos, arceisebs, argilitos e arenitos do Pre-Cambriano Superior. 

A Depressão do Rio Paraguai, se identifica na área com o nome de 

Depressão Cuiabana, estendendo-se em direção oeste-sul. Trata-se de uma área re 

baixada, compreendida entre o Planalto dos Guimarães e a Província Serrana. Sua 

topografia, de modo geral, mostra uma forma rampeada com inclinação de norte para 

sul, apresentando uma dissecaçãb composta principalmente por formas tabulares e 

secundariamente, por formas aguçadas. Esses relevos foram modelados em litolo 

gias do Grupo Cuiabá, representadas por metagrauvacas, metarcOseos, filitos, fi 

litos ardoseanos, quartzitos, conglomerados e filitos, que se apresentam encober 

tos por material argilo-arenoso com ocorrencia de horizonte concreciondrio. 

A Província Serrana, se estende neste município entre a Depressão 

Interplanáltica de Paranatinga e a Depressão Cuiabana. Esta unidade, geologica 

mente, constitui-se de um espesso pacote de rochas Pre-Cambrianas de muita comple 

xidade, apresentando-se intensamente dobradas, falhadas eerodidas. Caracteriza-se 

pela presença de uma sucessão de anticlinais e sinclinais, por vezes, fortemente 

trabalhadas por processos erosivos que chegaram a promover a inversão do relevo. 

0 Planaltá dos Guimarães, se faz presente atraves da Chapada dos 

Guimarães e ocupa uma área muito pequena na porção sudoeste do município. Consti 

tui uma única e continua superfície, mas comporta variagOes topográficas conside 

ráveis. Esta feição geomorfolOgica á toda contornada por relevo escarpadb. 
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b)Clizaa 

0 município de Nova Brasilandia possui um clima quente e semi-úmí 

do, com 4 a 5 meses secos. Neste regime termico, predominam as temperaturas ele 

vadas que podem, inclusive, ultrapassar 409 C, nos dias mais quentes. A sua tem 

peratura media anual fica em torno de 249 C. 

A predominancia de temperaturas elevadas não impede a queda ter 

mica que ocorre nos meses mais frios, chegando a registrar temperatura minima ab 

soluta em torno de 09 C. Isto acontece com a entrada das massas polares prove 

nientes do sul do continente provocando bruscas mudanças de temperatura. 

No que concerne as medias das máximas e das mínimas, os valores 

se aproximam de 329 C e 109 C, nos meses de setembro e julho, respectivamente. A 

temperatura media do mes mais quente e mais frio fica em torno de 249 C e de 129 

a 209 C. 

0 regime tropical das chuvas (máxima no verão e minima no inverno) 

faz com que 70% do total de chuvas acumuladas durante o ano precipitem-se de no 

vembro a março, sendo geralmente mais chuvosos os meses janeiro-fevereiro-março . 

A pluviosidade atinge 1 750 mm, aproximadamente, durante o mas. 

c) Vegetagio 

Em Nova Brasilandia foram identificadas, basicamente, duas gran 

des unidades fitogeogrificas: Savana e Floresta. 

A Savana cobre grande extensão da área municipal e apresenta dife 

rentes aspectos fision8micos. A formação Savana Parque com Floresta-de-Galeria a 

parece em extensa área na Depressão Interplanaltica de Paranatinga e comp6e-se de 

árvores espaçadas, tortuosas e raquíticas, distribuídas de uma maneira mais ou me 

nos uniforme. A Savana ArbOrea sem Floresta-de-Galeria ocorre na Depressão Cuia 

bana, bem prOximo a Província Serrana, apresentando elementos arbOreos pouco de 

senvolvidos, com troncos muito retorcidos e finos. Alem déssas formaçOes ocorre 

ainda o contato Savana/Floresta Estacional, cuja composição origina a Savana Arbó 

tea Aberta com Floresta-de-Galeria, que ocupa neste muncilpio, grande parte da 

unidade geomorfolOgica denominada Baixada-Cuiabana. 

A Floresta Estacional Semidecidual, da qual faz parte a Floresta 

Submontana de Dossel Emergente cobre, tambem, parte da Baixada Cuiabana. Esta co 

munidade vegetal apresenta espécies que perdem as folhas, parcial ou totalmente 
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na estação seca. Sua composição floristica varia de lugar para lugar, dependeu 

do dos fatores ecolOgicos reinantes. Em geral, esta subformagão não apresenta ci 

pOs nem palmeiras na sua fisionomia. 

d) Bidrografia 

No município de Nova Brasilandia, situa-se a "Serra Azul", um dos 

divisores de água entre as duas grandes bacias brasileiras: a Amaz6nia e Platina. 

Por esse motivo, este município encontra-se drenado apenas pelos altos =SOS 

d'água que vão ter, ora ao rio Cuiabá, afluente do Paraguai, ora aos rios Teles 

Pires e Culuene (afluente do Xingu) que desaguam no Amazonas. 

Esta área se caracteriza, portanto, como dispersora de águas. En 

contra-se aqui, por exemplo, o alto curso do rio Manso, cujas cabeceiras tomam os 

nomes de rio dos Cavalos e Fica Faca, que fazem parte da Bacia Platina; bem como 

cabecerias do rio Teles Pires, a exemplo do rio Pacu e os altos formadores do rio 

Xingu, como o rio Culuene, que integram a Bacia Amaz6nica. 

Todos estes rios não tem importância como meio de transporte, pois 

são estreitos e pouco caudalosos, por tratarem-se apenas de seus altos cursos. 

e). Area 

Ocupando uma área de 5 560 km2, corresponde a 0,6% do Estado e 

0,9% i microrregião Norte Mato-grossense. 

f) Limites 

0 município de Nova Brasilãndia apresenta os seguintes limites: 

- a leste 

- ao sul 

- a oeste 

com os municípios de Paranatinga e Cuiabá; 

com os municípios de Cuiabá e Chapada dos 

rees 

com os municípios de Chapada dos Guimarães e Rosi 

Guima 

rio Oeste 

- ao norte - com os municípios de Rosário Oeste e Paranatinga. 
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1.2. Historia 

0 surgimento de Nova Brasilandia tem inicio em virtude da febre 

do ouro e diamante. A ocupação principia com a exploração de um garimpo denomina 

do "Fica a Faca". 

A região, contudo, era também privilegiada quanto a outros aspec 

tos. A fertilidade do solo no vale do "Fica a Faca" favorecia plenamente a lavou 

ra. 

"Fica a Faca", hoje denominada Nova Brasilandia, possui como data 

maior o dia 19 de maio, o dia do Trabalho. Trabalho este encampado de fé, espe 

rança e coragem de seus pioneiros. Homens do porte de Nhonh6 de Campos, Gerson 

Camilo Fernandes e outros, que sobrepujando chapadas e areOes aceitaram o desafio. 

Tentaram, inclusive, sensibilizar as autoridades a voltarem-se aquela região ca 

rente de estradas para escoamento da produção rural. 

Tal apelo chamou atenção do Sr. Silvino, então Prefeito de Chapa 

da dos Guimarães que ordenou abertura de estradas e instalação de postos de saúde, 

intervindo, inclusive, junto a CIBRAZEM, a fim de que esta instalasse unidades ar 

mazenadoras naquela area. 

0 progresso toma conta da região. Cria-se o distrito de Nova Bra 

silandia em 29 de junho de 1 976, com a Lei n9 3 760. Logo após, em 10 de dezem 

bro de 1 979, foi elevado a categoria de município, pela Lei n9 4 419, o qual re 

cebeu como primeiro Administrador Municipal o Sr. Jose Neves da Silva. 

Comprovando a vocação agrícola e pecuária o dinamismo conduz Nova 

Brasilandia. Em 23 de dezembro de 1 980, é criado, através da Lei n9 4 277 o Dis 

trito de Rio Manso. 

1.3. Crescimento da População Urbana e Rural 

De acordo com dados publicados pelo IBGE no Censo de 1 980, o 

município segundo o quadro I tinha uma população de 11 495 habitantes, estando con 

centrados 72% (8 260 habitantes) na zona rural e 28% (3 235 habitantes) na zonaur 

bana. 
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Quadro I 
População Total, Urbana e Rural, Crescimento, 1 980/84 

Anos 
Populagio Taxa Media Geo 

metrica Anual 
de Crescimento Total Urbana Rural 

1980
(1) 

1984 

11 495 

18 200 

3 235 

4 500 

8 260 

13 700 
12% 

Fonte: (1) IBGE/Censo/80 
(2) Mato Grosso em Números 

A taxa anual de crescimento de 12% no municipio pode ser em de 

correncia da recente emancipação politica, ligada a um mixto de ocupação esponti 

nea surgida em conseqUe'ncia do garimpo. 

1.4. Aspectos Urbanos 

A cidade de Nova Brasilandia apresenta tragado irregular, sem ob 

server maiores criterios urbanisticos. As ruas rig° são calçadas, não existindo, 

tambem, meio fio e sarjeta. A arborização se faz presente em pequenas propor 

çOes. 

A topografia local á irregular, acidentada. NI) está sujeita a 

inundagOes, apesar de ocorrer erosão nas ruas da cidade. 

A localidade e dotada de bancos e hospitais para melhor atender 

população. As escolas tambem se fazem presentes na sede. 

A energia existente á fornecida atraves de sistema termoeletrico. 

DispOe de iluminação pública, toda em postes de concreto. 

Em termos de comunicação, o núcleo não possui estação de rádio , 

contudo, recebe imagens de TV. 2 dotada dos serviços de correios e posto de ser 
viço da TELEMAT. 

Quanto i infra-estrutura básica, a sede do municipio possui rede 

de água tratada, a cargo da SANEMAT. 

septica. Realiza-se, periodicamente, 

galerias de águas pluviais. 

0 esgoto 

a coleta 

tem como destino final a fossa 

de lixo na cidade. Não existem 

Para o lazer a população desfruta ae um campo de futebol, qua 

dra de esportes, e de salão paroquial, onde promovel festejos. 
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1.5. Vocacio do Município 

A agricultura tem sofrido um grande incremento no município, nos 

dltimos anos. 0 arroz e a soja sio as culturas mais importantes vindo a seguiro 

milho, que tem se expandido muito. 

Outra atividade de grande expressão econ6mica a pecuiria. 0 

sistema criatOrio dominante 6 extensivo. Os rebanhos de bubalino, eqiiino e sui 

no não apresentam expressão econamica. 
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02. ASPECTOS ECONÓMICOS 

2.1. Setor Primário 

2.1.1. Agricultura 

Neste município existem 389 propriedades rurais que exploram as 

atividades agropastoril. As unidades armazenadoras são constituídas de armazens 

oficiais e particulares. Existem 04 armazens da CIBRAZEM com capacidade de 700 

t, um secador com capacidade de 15 t/h e uma balança com capacidade de 60 t. Na 

rede particular, existem 03 armazens com capacidade de 1 200 t e um secador no 

Planalto da Serra. 

Usualmente são armazenados arroz, milho e feijão. 

No município são exploradas as culturas de arroz, feijão, milho, 

mandioca e cana-de-açúcar. Não hi produção de hortifrutigranjeiros que sio im 

portados de Cuiabá. São empregados inseticidas e fungicidas na exploração agri 

cola. Conta com os Orgaos de apoio EMATER e CIBRAZEM. 

0 quadro II mostra a area plantada com a respectiva produção. Ano 

e 1 984. 

Quadro II 
Principais Produtos, Area Plantada e Produção, 1 984 

Produtos 
Area Plantada 

(ha) 
Produção (0 

Arroz 7 000 8 400 

Feijão 1 686 809 

Milho 2 074 3 733 

M.andioca 100 1 500 

Cana-de-açúcar 50 1 500 

Soja 700 1 470 

Fonte: CEPA/SAGRI 

Existem no município 17 tratores, 15 colhedeiras, 40 plantadei 

ras, 15 grades, 40 arados, 15 distribuidor de calcário, 100 trituradores e ou 

tros implementos utilizados na exploração da agropecuária regional. 

2.1.2. Pecuária 

Em 1 982, o efetivo bovino foi de 52 117 cabeças e comercializadas 
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1 175 cabeças. 

0 regime criatOrio é o extensivo, não havendo um manejo racional 

do plantel no município, dai o baixo índice de natalidade. 

Os tipos de criação adotados - cria 70%, recria 20% e engorda 10%. 

As doenças que mais ocorrem na região sio a brucelose, carbúncu 

lo sintomitico, mastite, verminose, A.I.E., bernes e carrapatos. 

Não hã matadouro nem frigorifico; o abate é realizado a céu a-

berto sem nenhuma fiscalização. 

As ragas predominantes na pecuãria leiteira são gir e girolanda. 

A produção do leite destina-se ao consumo interno sendo o excedente exportado pa 

ra Dom Aquino. 

2.1.3. Extrativismo Mineral, Vegetal e Animal 

A única indústria extrativa existente é de diamante, mineral não 

metilico. 

2.2. Setor Secundirio 

2.2.1. Indlistria 

As indústrias de alimentos e de madeiras, aparecem como as mais 

expressivas seguidas pelas indústrias de cerâmicas e de "produtos minerais não 

metilicos" como o diamante. 

Quadro III 
Indústrias por Genet.° e Quantidade, 1 984 

Generos e Indústrias Quantidade 

Cerâmica 

Alimentos 

Madeiras 

Tijolos 

Beneficiamento de grãos 

Serraria - desdobramento da madeira 

01 

03 

02 

Fonte: SEFAZ e Prefeitura 

Vale ressaltar que as indústrias de beneficiamento de grãos, em 

bora ocupem o primeiro posto em número de estabelecimentos, são incipientes na 

região. As indústrias madeireiras são serrarias de pequeno porte, com'baixo in 
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dice tecnológico. 

Não hi distrito industrial, nem previsão para uma futura implan 

tacão. 

2.3. Setor Terciirio 

2.3.1. Comircio 

Existem 55 estabelecimentos comerciais de diversas modalidades, 

destacando-se os produtos alimeticios em geral, ferragens, produtos metalúrgicos 

e material de construção, veículos e acessórios, produtos químicos, farmácia e 

artigos de perfumaria, e outros estabelecimentos de menor porte. 

0 comercio atacadista não atende a demanda local, fazendo com 

que o comerciante varejista efetue suas compras dm outras pragas. 

Quadro IV 
Estabelecimentos Comerciais por Gênero de Comercio, 1 984 

Ga nero Varejista Atacadista 

Produtos alimentícios em geral 33 

Ferragens, produtos metalúrgicos e materiais de 
Construção 03 

Veículos e acessórios 05 

Produtos para lavoura e pecuária 01 

Produtos químicos, farmacêuticos e artigos de 
perfumaria 02 

Artigos do vestuário, armarinhos e calçados 11 

Fonte: Prefeitura Municipal 

2.3.2. Prestação de Serviços 

Quadro V 
Estabelecimentos de Prestação de Serviços, 1 984 

Discriminação Quantidade 

Contabilidade 

Hotel 

01 

04 

Fonte: Prefeitura Municipal 

0 setor bancário, através das agências do Banco do Estado de Ma 

to Grosso - BEMAT e Banco Bamerindus do Brasil S/A, acompanha o desenvolvimento 
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do municipio, o que fortalece a infra-estrutura de serviços. 

Os pOlos econ8micos em termos de alocação de serviços, estão con 

centrados na agricultura e pecuária. 

1 

1 

I 

v 
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03. ASPECTOS SOCIAIS 

3.1. Serviços Básicos 

3.1.1. Saúde Pública e Medicina Previdenciiria 

Este município pertence ao POlo Regional de Saúde de Cuiabá e 

conta com o "Hospital e Maternidade Santa Maria", particular, com 15 leitos e 03 

consultOrios medicos. Mantem convenios com o IPEMAT. 

Quadro VI 
Recursos Humanos Disponíveis, 1 983 

Discriminac i o 
Anos 

1 982 1 983 

Medico 02 03 

Enfermaria 01 

Auxiliar de Enfermagem 03 

Atendentes 05 09 

Fonte: Pesquisa de Campo (GPC/AIT) 

A rede oficial e constituída de 01 Posto de Saúde que mantem con 

venio com a Secretaria de Saúde, onde 02 medicos e 05 atendentes prestam assis 

tencia a comunidade. 

Verminose e gastroenterite sio as doenças mais comuns detectadas 

no município. 

Os trabalhos de prevenção, como imunização e vigilância epidemio 

lOgica, são realizados atraves do Posto de Saúde. 

3.1.2. Educagio e Cultura 

Neste município o pre-primeiro grau, em termos de atendimento, o 

deficit tornou-se mais acentuado nos anos de 1 982 e 1 983, conforme quadro abai 

XO. 

Já em 1 985, o deficit de atendimento para a população escolari 

zivel foi de 85%, bem menor que nos anos anteriores. 
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Quadro VII 
PopulaçOes Escolarizivel e Escolarizanda, Deficit de Atendimento em Números e 
em Percentuais e.Deficit de Salas de Aula para o Pre-Primeiro Grau 1982/84 

Ano 
População 

Deficit de 
Atendimento 

% 
Deficit de 
Salas de Aula Escolarizivel Escolarizanda 

(1) (2) 

1 982 1 377 88 1 289 94 16 

1 983 1 503 112 1 391 93 17 

1 984 1 639 238 1 401 85 18 

Fonte: SEC S IT - Pesquisa de Campo GPC IT 
(1) Estimativa com base no censo/80, pela FCR 
(2) Dados Preliminares 

Em termos de população escolarizãvel do primeiro grau o munici 

pio dispunha de um deficit de atendimento em 1 982 - 38%, 1 983 - 47% e 1 984 - 

45%, deficit este menor que do pre-primeiro grau e segundo grau, conforme quadro 

VIII. 

Quadro VIII 
PopulagOes Escolarizivel e Escolarizanda, Deficit de Atendimento em Números e 
em Percentuais e Deficit de Salas de Aula para o ensino de 9 Grau, 1982/84 

Ano 
Populagão 

Deficit de 
Atendimento 

% 
Deficit de 

Salas de Aula Escolarizivel Escolarizanda 
(1) (2) 

1 982 3 221 1 988 1 233 38 15 

1 983 3 514 1 849 1 665 47 21 

1 984 3 833 2 096 1 737 45 22 

Fonte: FCR/NSP/DIT 

Em 1 982, o município não dispunha de população escolarizanda pa 

ra o segundo grau, somente em 1 983 e 1 984 que iniciou esta atividade, dai o al 

to índice de deficit de atendimento na região. 

Quadro IX 
PopulaçOes Escolarizivel e Escolarizanda, Deficit de Atendimento em Números 
em Percentuais e Deficit de Salas de Aula para o Ensino de II9Graus, 1982/84 

Ano 

População 
Deficit de 
Atendimento 

% 
Deficit de 
Salas de Aula Escolari Escolarizanda 

(1) (2) 

1 982 1 518 - 1 518 - 13 

1 983 1 656 49 1 607 97 13 

1 984 1 806 58 1 748 97 15 

Fonte: FCR/NSP/DIT 
(1) Estimativa com base no Censo/80, pela FCR 
(2) Dados Preliminares 
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No município funciona um curso de alfabetizagao para adulto 

(MOBRAL). 

As principais causas de evasao escolar da regiao, sao distancia 

da escola, trabalho, doença, mi qualificaçao dos professores e subnutrição. 

3.1.3. Couunicagio 

Neste município não hi estação de ridio-difusão, editora de jor 

nais e revista. 0 sistema de radio-comunicação i bastante utilizado na região. 

Dos radios tipo SSB, 01 esta instalado na EMATER, 01 na Delega 

cia de Policiae 01 na Prefeitura. As agencias de Bancos locais tambem possuem 

sistema de radio-comunicação. 

A captação de imagem de televisão a seguinte: 

- TV Globo - Rede de Cuiabi 

- TV Bandeirantes - captação via satelite, diretamente do Rio 

de Janeiro. 

A comunicação postal, ã feita atraves de 02 postos de correios. 

0 sistema telefônico e composto por apenas 01 posto de serviço, 

localizado na Prefeitura. 

3.1.4. Justiça 

Este município pertence a Comarca de Chapada dos Guimarães. 
Na sede do município encontra-se instalado 01 Cartório de Paz e 

Registro Civil. 

3.1.5. Segurança 

Os serviços relacionados com a ordem e segurança públicas sio de 

senvolvidos atraves da Delegacia Municipal de Policia, vinculada ã Delegacia Re 

gional de Cuiabá e do Destacamento da Policia Militar. 

A Unidade Integrada de Segurança (Delegacia, cadeia) e o Destaca 
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mento da Policia Militar funcionam em prédios prOprios em bom estado de conserva 

gao. 

Quadro. X 
Unidades de Segurança, por Localização e Categoria, 1 984 

Localidade 

Policia Civil Policia Militar 

Delegacias 
Destacamento 

Municipal Distrital 

Nova Brasilandia 01 - 01 

Fonte: Delegacia Municipal 
Pesquisa de Campo (GPC/AIT) 

Quadro XI 
Efetivo Policial Civil e Militar 

Localidade 
Efetivo 

Civil Militar 

Nova Brasilandia (sede) 

- Delegacia Municipal 
- Destacamento 

10 
- 

- 
05 

Total 10 05 

Fonte: Delegacia Municipal 
Pesquisa de Campo (GPC/AIT) 

3.1.6. Lazer 

Quadro XII 
Genet.° e Quantidade de Unidades de Lazer 

Localidades e Género Quantidade 

Campo de Futebol 01 

MOdulo Esportivo 01 

Clube* 01 

Fonte: Prefeitura Municipal 
Pesquisa de Campo (GPC/AIT) 

0 clube relacionado o salão paroquial utilizado pela comunidade para 
fins sociais. 
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3.1.7. Assistência Social 

No Salão Paroquial que funciona como centro comunitário, são mi 

nistrados cursos básicos e treinamento para a comunidade. 

Possui 01 clube de mães e a unidade da PRONAV que atuam no senti 

do de atendimento e melhoramento da cidade. 

A Prefeitura atua através do Setor de Saúde no envio de pacien 

tes para assistencia medica em Chapada dos Guimarães e, também, através de cur 

sos e treinamentos. 

No meio rural 6 feito levantamento das pessoas mais carentes pa 

ra atendimento no plano de saúde, saneamento e assistencia medico-hospitalar. 

Hi creche com capacidade para 40 crianças que funciona no clube 

de mães. Os recursos sio de arrecadagOes de festas, Governo do Estado, FUNABEM 

e Prefeitura Municipal. 

3. 1 .7 .1 . AssociagOes 

A Associação Comunitária de Nova Brasilendia executa 

trabalhos em prol do desenvolvimento da cidade. 

3.1.7.2. Sindicato 

0 Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Nova Brasilãn 

dia, de categoria profissional, fundado no ano de 1 981, possui 1 000 sindicali 

zados, aos quais presta serviços de assistencia medica e jurídica. 

Quadro XIII 
Templos Existentes 

Templos Quantidade 

Catcilico Romano 03 
Assembleia de Deus 03 
Adventista 01 
Batista 01 
Congregação Cristã 02 

Fonte: Prefeitura Municipal 

3.1.8. Habitação Popular 

Existe um loteamento urbano com 300 lotes. Na Area habitaCio 

nal hi um projeto com documentação completa junto i COHAB, para construção de 45 
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unidades na 1q etapa e 55 na segunda. 

3.2. Infra -Estrutura 

3.2.1. Energia 

0 município é servido de energia pelo Sistema Termoelétrico da 

CEMAT, através de 01 usina cuja potencia total é de 360 KVA, com funcionamento de 

12 horas/dia, sendo 2' a 6.? feira, das 10:00 as 15:00 horas e das 17:00 horas; si 

bados e domingo, das 08:00 as 13:00 e das 17:00 as 24:00 horas, atendendo 24,75% 

da população que também é beneficiada com iluminação 

Existem 3 745 km de rede, 107 postes de concreto, 06 transformado 

res e 47 luminárias. 

Existe maior incidencia de ligaçOes residenciais, numa percenta 

gem de 75,27% em relação as demais categorias de usuários. 

Quadro XIV 
Energia Elétrica por Categoria de Usuário - Número de LigaçOes, 1 983 

Denominação 
Número de 
LigagOes 

% 

Residenciais 213 75,27 

Comercial 54 19,08 

Poder Público 15 5,30 

Industrial 01 0,35 

T o t a 1 283 100 

Fonte: RelatOrio Anual - CEMAT 

Da potencia total instalada, o consumo, em 1983 foi de 475 465 KWH. 

Quadro XV 
Consumo de Energia Elétrica por Categoria de Usuário, 1 983 

Denominação Consumo 

Residencial 195 644 
Industrial 30 
Comercial 132 189 
Poder Público 26 477 
Iluminação Pública 17 580 
Serviço Público 101 260 
PrOprio 2 285 

Total 475 465 

Fonte: ReratOrio Anual - CEMAT/83 
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3.2.2. Saneamento 

A água que serve a população 6 captada de pogo artesiano atraves 
e motor bomba. 

A rede de distribuição de água encanada á de 2,87 km e o sistema 

de tratamento utilizado á a desinfecção, possuindo um reservatório com capacidade 

de 200 m3 apoiados e 100 m3 elevado. 

Quadro XVI 
Agua Encanada - Numero de LigaçOes, 1 983 

Di scriminagio 
Número de LigaçOes 

1 9 8 3 

Residencial 
Comercial 
Industrial 
Poder Público 

506 
14 
- 
06 

Fonte: SANEMAT 

Não hi rede nem tratamento de esgoto domiciliar, sendo a fossa 

sãptica o sistema utilizado na cidade. 0 município tambem não dispOe de galerias 

de águas pluviais. 

A coleta de lixo á feita duas vezes por semana, sendo o lixo co 

letado despejado a cell aberto, a 03 km do centro da cidade, em local adequado, não 

recebendo nenhum tratamento especial. 

3.2.3. Transporte 

0 município não 6 servido por rodovia federal. 

As rodovias estaduais que o atravessam são as seguintes: 

- MT-120, MT-020 e MT-338. 

As estradas municipais perfazem um total de 575 km de extensão, 

em estado regular de conservação. 

Quadro XVII 
Estradas Municipais, 1 984 

Trechos 
Extensão 

km 
Tipo de 

Revestimento 
Estado de 

Conservação 

Sobre-Tupo/Lote Quinze 40 primário regular 

Roteiro do Caiana 40 if 

Santa Rosa/Regina 50 it 1, 
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Continuação... 

Corgio 

Araputanga/INXU 

Pacu/São Manoel 

Pindaival/Jacotinga 

Laranjal/Vinagri 

Solaba/Cobra 

Peresópolis/Rio Manso 

Fazenda Brasil/Córrego dos Cavalos 

Travessão 

Mutum 

Recordação/Nobres 

25 

50 

60 

30 

25 

30 

75 

25 

25 

25 

80 

primário 

If 

II 

II 

it 

I, 

II 

II 

II 

It 

regular 

II 

II 

II 

It 

II 

It 

It 

II 

II 

Il 

Total 575 - - 

Fonte: Prefeitura Municipal 

A patrulha mecanizada da Prefeitura 6 insuficiente para atender 

os serviços de manutenção, conservação e abertura de estradas municipais. 

Quadro XVIII 
Patrulha Mecanizada da Prefeitura, 1 984 

Patrulha Mecanizada Quantidade 

Trator de esteira 

Motoniveladora 

Pi carregadeira 

Caminhão basculante 

01 

01 

01 

02 

Total 05 

Fonte: Prefeitura Municipal 

480 m, em estado 

para suprir suas 

Existem, no município, 38 pontes de madeira numa extensão de 

regular de conservação, precisando de mais 07 pontes de madeira 

necessidades. 

Transporte Rodoviário Intermunicipal 

Opera no municipio 01 linha intermunicipal fazendo ligação Nova 

Brasilandia/Jaciara e Nova Brasilãndia/Chapada dos Guimarães, com fluxo significa 

tivo de passageiros. Não existe transporte municipal, nem estação rodoviária, o 

embarque e desembarque de passageiros 6 efetuado em um bar que deixa muito a dee 

jar aos usuários. 
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Quadro XIX 
Transporte Rodoviário Intermunicipal, 1 984 

Cidades Interligadas Media Mensal de Passageiros 

Nova Brasilandia/Jaciara 

Nova Brasilandia/Chapada dos Guimaraes 

1 323 

1 454 

Fonte: SEPAC/CTRA - DERMAT 

Transporte Aéreo 

0 Transporte Aéreo é pouco utilizado, apenas avicies particulares 

operam no município. A pista de pouso da cidade possui 680 m de extensão por 40m 

de largura, toda encascalhada em condigOes normais para aterrizagem de pequenas 

aeronaves. 
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04. ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

4.1. Finances Públicas 

4.1.1. Anilise da Receita 

Comparando-se os dados referentes aos exercícios de 1 982 a 1984, 

verificou-se que as receitas próprias vem crescendo, embora tem seus indices pou 

co significativos, retraindo dessa forma, a autonomia administrativa. 

Quadro XX 
Receitas Próprias em Relação as Receitas Totais, 1 982/84 

CR$ 1 000 

A n o Receitas Próprias % 

1 982 2 316 3,31 

1 983 13 337 9,62 

1 984 64 494 9,12 

Fonte: Balanço e Balancete Municipals 

Analisando as receitas próprias em relacao as transferencias fede 

rais, permite identificar a dependencia do • município com referencia aos recursos 

financeiros das esferas federal e estadual que arcam com a maior parte das despe 

sas do município. 

Quadro XXI 
Transferencias Federais - Incremento em Relagio is Receitas Totais, 1 982/84 

CR$ 1 000 

A n o Transferencias % 

1 982 42 988 61,39 

1 983 85 733 61,87 

1 984 335 023 47,38 

Fonte: Balanço e Balancete Municipals 

Quadro XXII 
Transferencias Estaduais - Incremento em Relagao is Receitas Totais, 1 982/84 

CR$ 1 000 

A n o Transferencias 7. 

1 982 24 223 34,59 

1 983 39 506 28,51 

1 984 207 510 29,35 

Fonte: Balanço e Balancete Municipais 
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A parcela destinada ao municipio referente ao ICM-20%, que normal 

mente dá sustentáculo a economia municipal, houve um acrescimo razoável em 1984, 

o que demonstra processo modificativo que passa o municipio. 

Quadro XXIII 
Arrecadação de ICM-20% em Relação is Receitas Totais, 1 982/84 

CR$ 1 000 

Ano ICM - 20% % 

1 982 13 962 19,94 

1 983 29 428 21,24 

1 984 127 179 17,99 

Fonte: Balanço e Balancete Municipais 

A Receita Total do município de Nova Brasilãndia foi 

CR$ 70 027 000 em 1 982, aumentando para CR$ 138 576 000 em 1 983, que 

aos anos anteriores em 1 984 houve um acrescimo considerável da ordem 

CR$ 707 027 000, a pregos constantes. 

4.1.2. Anglise da Despesa 

de 

em relação 

de 

Este município fechou seus balanços em situação deficitária em 

1 982 a 1 984, pode-se afirmar que não houve equilíbrio entre receita e despesa, 

constatando-se que não houve acompanhamento nem do orçamento nem da arrecadação. 

Quadro XXEV 
Receita e Despesa, 1 982/84 

CR$ 1 000 

A n o Receita Despesa 

1 982 70 027 76 055 

1 983 138 576 140 795 

1 984 707 027 736 977 

Fonte: Balanço e Balancete Municipais 

Os dados demonstram que as despesas correntes, oneraram signifi 

cativamente nos cofres municipais, dessa forma, reduziu-se a possibilidade de 

uma maior agilizagão nos investimentos de capital. 
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É 

Quadro XXV 
Despesa Orçamentaria por Categoria Econamica, 1 982/84 

CR$ 1 000 

A n o Correntes % Capital % 

1 982 45 447 59,75 30 608 40,24 

1 983 124 386 88,34 16 409 11,65 

1 984 619 826 84,10 117 151 15,90 

Fonte: Balanço e Balancete Municipals 
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